Ouvir é obedecer : 

o confisco dos aparelhos de rádio durante a Segunda Guerra Mundial na serra gaúcha

Cida Golin (UCS) e Vivian Lederer Kratz (BIC-UCS)

Resumo: 

Em janeiro de 1942, durante a Segunda Guerra Mundial, o rompimento das relações diplomáticas e comerciais do Brasil com os países do Eixo desencadeia uma série de medidas rigorosas de disciplina e segurança nacional nas comunidades de imigrantes e descendentes de alemães, italianos e japoneses. No caso da radiofonia, estabeleceu-se rigor absoluto na interdição de estações clandestinas e de rádio-amadores, em especial as de propriedade de estrangeiros, e na fiscalização de aparelhos sem  registro na Diretoria dos Correios e Telégrafos. O confisco de aparelhos de rádio, situação até então inédita como tema de reconstrução historiográfica, foi vivido na zona de colonização italiana da serra gaúcha. O presente artigo busca retomar esse episódio por meio de pesquisa bibliográfica, consulta a fontes primárias e secundárias, resgate de depoimentos orais e excertos literários. O texto integra a pesquisa O rádio é a cidade: identidade e tendências do rádio regional, desenvolvida pela Universidade de Caxias do Sul, e que está produzindo uma história cultural da radiofonia na região. 
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***

O caixote foi aberto sem marteladas, os sarrafos praticamente arrancados à unha, com muita dor, gemidos por todos os lados cada vez que os pregos soltavam, tudo com a delicadeza de quem mexe no estojo duma bomba relógio. Finalmente, a exclamação geral de pasmo e surpresa quando o Telefunken surgiu inteirinho, todo encadernado numa caixa de imbuia preta, grande, imponente, igual àqueles móveis de sala, próprios de impressionar visitas.

· Eu não disse? - exaltou-se o Doutor. - Que perfeição, que técnica, mein Gott! Quem é que faz coisa igual neste mundo? Aqueles polenteiros?

· E a voz? - perguntou Bernardo.

· Vai ver se esqueceram da acústica - conjeturou Seu Erostides.

· Was? Oh, isso não é bem assim - ponderou o médico, ainda enlevado, tocando delicadamente na maravilha. - Se não mandaram o especialista, devem ter mandado as instruções nalgum lugar. Ja, temos que descobrir a bula! Só sei que a fala vem pelo ar e entra no aparelho como por encanto... Magisch, ja, magisch!
· Igual ao espiritismo? - quis saber Seu Erotides.

· Mais ou menos. Parece que o rádio faz às vezes de médium.

      Cogumelos de outono - Gladstone Mársico

***


A cena descrita no romance Cogumelos de outono entreabre uma fresta para o interior do Rio Grande do Sul na véspera da Segunda Guerra Mundial e sobre um dos elitizados sonhos de consumo no período: o rádio, aparelho presente em apenas 5,74% dos domicílios brasileiros em 1940.
 A abertura da grande caixa de madeira antecede a expectativa criada pelas ondas curtas, tecnologia decisiva para o uso do rádio como estratégia geopolítica e de afirmação da nacionalidade na primeira metade do século XX. Para um país marcado pela migração, não foi surpresa a existência dos chamados quistos raciais nas colônias alemãs de Santa Catarina, Paraná e Rio Grande do Sul após a Primeira Guerra. Ao mesmo tempo em que os decretos acirraram o controle sobre a imigração na busca de integração étnica, os anos 30 também foram o tempo de ofensivas e trocas diplomáticas e de uma guerra de sons e imaginário. Tanto que em 1942, quando o Brasil entrou na Guerra contra o Eixo e o governo estabeleceu medidas duríssimas de controle sobre os italianos, alemães e japoneses, a propriedade dos aparelhos receptores entrou na lista dos itens sob rígido controle. 

O confisco de aparelhos, situação até então inédita como tema de reconstrução historiográfica, foi vivido na zona de colonização italiana da serra gaúcha. O presente artigo busca retomar esse episódio por meio de pesquisa bibliográfica, consulta a fontes primárias e secundárias, resgate de depoimentos orais, utilizando também excertos ilustrativos de Cogumelos de outono, romance brasileiro que tem como pano de fundo a influência do nazi-fascismo nas colônias de imigrantes, neste caso numa pequena comunidade do interior do Rio Grande do Sul. O texto integra a pesquisa O rádio é a cidade: identidade e tendências do rádio regional, desenvolvida pela Universidade de Caxias do Sul, e que está produzindo uma história cultural da radiofonia na região. 

Panorama diplomático: a ofensiva da Itália. 


A ascensão de Mussolini ao governo da Itália, em 1922, consolidou a ofensiva diplomática no Brasil, uma ofensiva calculada e complexa que apresentou diversas facetas durante o vintênio fascista. Pode-se dividir em dois momentos a política externa de difusão do regime. Nos anos 20, havia interesse em consolidar o próprio poder na Itália e  retomar o contato com os italianos e seus descendentes emigrados. Na década de 30, a política foi mais ofensiva, atingiu diversos países, potencializando estratégias de propaganda.
 Em linhas gerais, a fim de conquistar a coletividade italiana radicada no Brasil, Roma investiu em órgãos de socialização fascista (os fasci all'estero, os Dopolavoro e as Casas d'Italia), incrementou o serviço consular e buscou interferir em instituições tradicionais dos imigrantes como as escolas, os jornais e as associações.
 A expedição do cruzador Itália em 1924, exibindo num mesmo navio uma capela barroca, um salão florentino e outro veneziano, passando por máquinas, metralhadoras, mármores, rendas e perfumes, é um evento paradigmático dos primórdios desta política externa: tal mostra-flutuante foi saudada com extrema simpatia na costa brasileira, de Belém do Pará a Pelotas no Rio Grande do Sul. Dentro da estrutura da propaganda italiana, o Brasil recebeu várias comissões diplomáticas com a mesma proposta de divulgar a potência européia, definida como "progressista e ordeira".
 As expedições aéreas, conforme pesquisadores
, eram as que causavam maior repercussão sobre um público convidado a aproximar-se de uma Itália idealizada. 

As relações culturais foram aprofundadas por meio de intercâmbios e contatos entre cientistas e professores italianos e brasileiros. As conferências de intelectuais passaram a ser incentivadas, tanto que Guglielmo Marconi, engajado publicamente no projeto fascista desde 1923, esteve no Brasil em 1936, um ano antes de sua morte. Em 12 de outubro de 1931, o cientista italiano participou da inauguração do Monumento ao Cristo Redentor no Rio de Janeiro. Com grande pompa e expectativa do público presente, ele acionou de Roma, por meio da transmissão de ondas elétricas, a iluminação da estátua, exatamente às 19h15min. Cinco minutos depois,  Marconi enviou para o embaixador da Itália, Vitório Cerutti, a seguinte mensagem, típico discurso da diplomacia vigente na época:

Sinto-me sobremodo satisfeito pelo fato de um feixe de ondas, por mim lançado no espaço, iluminar a estátua gigantesca do Cristo Redentor, que os brasileiros acabam de erigir sobre o Corcovado, como símbolo de sua fé, invocando a proteção divina para o seu país e para a humanidade. Envio uma saudação fervorosa ao Brasil, a nobre nação na qual tantos compatriotas meus têm encontrado uma segunda pátria. Comprazo-me em haver juntado um novo elo à forte cadeia que estreita a Itália ao Brasil e que permite às duas grandes nações latinas irmãs uma elevada colaboração em prol do progresso e da civilização do mundo.


Após a Guerra da Abssínia (1935-1936),  expansão da Itália no norte da África que concentrou esforços em propaganda internacional, as investidas culturais  tornaram-se mais sistemáticas no Brasil, país que, até a véspera da Segunda Guerra, tinha nos italianos o seu maior grupo imigrante. Táticas como a exibição de filmes, maciça distribuição de artigos pró-Itália, fotografias, franquia telegráfica, viagens de navio para correspondentes, subsídios financeiros diretos a jornais, além do controle da União Jornalística Brasileira pelo Consulado Italiano de São Paulo, tiveram eficiência comprovada no conflito anterior. O Ministério da Cultura Popular favorecia, por meio das embaixadas, acordos com o Bureau Interestadual de Imprensa, além da distribuição de farto material impresso e brochuras anticomunistas. 

O rádio

Desde 1928, quando passou a ser monopólio estatal na Itália, o rádio seguiu a linha de submissão ao regime de Mussolini.
 Segundo especialistas, o esforço de propaganda fascista no Brasil não se concentrou tanto na radiofonia. Há referências sobre emissões diretas de discursos do Duce, além de programas em português diretamente da Itália. Em 1938, a Embaixada italiana do Rio de Janeiro informou ao Ministério de Relações Exteriores a existência de programas de rádio semanais em Porto Alegre, Belo Horizonte, Rio de Janeiro, além de sete horas diárias de italiano em emissoras paulistas. O programa Hora italiana, cuidadosamente abastecido de discos e material informativo pelos consulados, era exibido na rádio Inconfidência de Belo Horizonte em 1937, na Rádio Cultura de São Paulo e na rádio Gaúcha de Porto Alegre em 1938. Existia ainda o programa Littorio na  PRA-5 paulista, assim como Hora italiana da Rádio Vera Cruz, noticiário italiano na Rádio Club do Brasil e retransmissão de discursos do Duce na Tupy em 1939.

No início dos anos 30, nas emissoras de Porto Alegre, registra-se a presença de programas interessados em divulgar o ideário nazi-fascista. Desde 1932, a estação em ondas curtas DJA, Transmissora Nacional Alemã, conhecida como rádio Berlim, transmite programas em português, espanhol e alemão. A programação era divulgada nos jornais locais pelo consulado alemão de Porto Alegre. Em abril de 1935, é a vez de o Ente Italiano Audições Radiofônicas transmitir direto de Roma. A PRF-9 Difusora, desde a sua fundação, mantinha a Hora alemã de Porto Alegre, com patrocínio de empresários de descendência germânica. Com a entrada do Brasil na Guerra, a grade das emissoras privilegia a perspectiva dos Aliados em programas como Boa vizinhança, A Marcha da guerra, A marcha do tempo, o satírico Barão Eixo, o Repórter Esso, além do noticiário comentado da BBC, diariamente, das 21h15min às 21h30min na rádio Farroupilha. Neste mesmo horário, em 1944, às vésperas do final do conflito, a rádio Berlim mantinha suas transmissões em português, com programas de notícias como Atualidades do dia ou Pipocas e batatas, dirigido às crianças.

Em 1939, o Decreto-Lei n.1.915, que cria o Departamento de Imprensa e Propaganda (DIP), incentiva a transmissão de programas em diversos idiomas nas emissoras brasileiras como uma forma de incentivar as relações comerciais entre o Brasil e os outros países.
 No mesmo ano, é possível perceber a inferioridade dos italianos na produção e transmissão de programas em português. A tabela abaixo descreve o número de horas semanais de transmissão de programas em português, do exterior, para o Brasil:

	Estados Unidos 
	 63 horas

	Alemanha 
	 56 horas

	Reino Unido 
	 20 horas

	Itália 
	 10 horas

	Japão 
	 7 horas


Chama atenção, também em 1939, a resposta a um questionário do ministro italiano da Cultura Popular, A. Pavolini, enviado às missões diplomáticas na América Latina. Indaga-se sobre os inconvenientes das transmissões radiofônicas:

· Quali inconvenienti vengono riscontrati nelle nostre transmissionai radio, e quali si ritengono i mezzi più adatti per eliminarli?

A resposta da diplomacia brasileira é a seguinte:

· In complesso le transmissioni radio sono giucidate non buone e di scarso interesse. Fa parecchie proposte. 

Na opinião dos agentes consulares, as transmissões de rádio não possuem uma boa qualidade e são de escasso interesse. Uma carta de 1937 do Consulado Italiano de Porto Alegre já havia declarado a quase impossibilidade de sintonizar emissoras italianas no Rio Grande do Sul.
  

***

(...) passaram, ele e o Doutor, na escuta do Telefunken pegando, ora os discursos inflamados de Josephe Goebbels diretamente de Berlim, na Reichs Rundfunk, a poderosa emissora alemã de ondas curtas, ora dos de Plínio Salgado num programa da Rádio Nacional gentilmente cedido para enchimento de espaço. (...) Agora, era o Doutor Mayer quem o ajudava na tradução da fala estrangeira, depertando-lhe as inflexões e o toque da embocadura adormecida, no que era em grande parte ajudado pela oratória de juízo final do ilustre Ministro da Propaganda do Terceiro Reich. Aliás, a rigor, nem era necessária a tradução, bastava num dia ouvir o programa de Goebbels e noutro o de Plínio Salgado. No fundo, entre uns e outros derivativos corporais e semíticos sobre a pureza da raça e a vergonha do capital, toda a conversa fiada se resumia numa luta de vida e morte contra o comunismo internacional que, já naquele tempo, ameaçava a gregos e troianos de lhes tirar a camisa e, portanto, a pretexto de ficar com ela, nada mais justo do que se unirem todos na fortaleza dum único poder, bem fardado, para impedir a revolta dos alfaiates e dos que andavam nus.
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***

O fascismo na região colonial italiana da serra gaúcha


Em linhas gerais, a organização do fascismo da região colonial do Rio Grande do Sul foi um desdobramento da política externa do governo italiano e teve êxito sobretudo entre 1934 e 1938. O esforço de propaganda utilizou as instituições estabelecidas na comunidade como a escola, a Igreja e a imprensa, além do reforço das sociedades italianas e a chegada dos chamados "imigrantes tutelados" - técnicos em vitivinicultura, agrônomos, enólogos, professores, médicos e jornalistas - que se integraram na sociedade regional no início dos anos 30.
  O culto à italianitá e em valores caros aos imigrantes, como trabalho, economia, disciplina e hierarquia, foi difundido estrategicamente pelo corpo diplomático, atraindo especialmente, por meio de vantagens econômicas, a elite econômica e industrial.
 A Igreja Católica, apaziguada com o Estado italiano após os Pactos Lateranenses de fevereiro de 1929, que instituiu o Estado do Vaticano, facilitou a expansão da doutrina anticomunista. Em Caxias do Sul, o Staffetta Riograndense, periódico local dirigido pela Ordem dos Padres Capuchinos, que tinha no pequeno produtor rural o seu principal interlocutor, constituiu-se num veículo de defesa da Igreja, de Mussolini, enviado dos céus, e das realizações fascistas, cujo ideário buscava reconstruir vínculos com a pátria-mãe, pondo fim aos regionalismos da primeira geração de imigrantes. Outra folha, Il Giornale Dell'Agricoltore (1934 a 1938), também dialogava com o mesmo público rural, defendia o regime laico, inspirado no espírito da Itália jovem.
  


A sociedade caxiense Príncipe de Nápoles, reunindo os mais importantes industriais e comerciantes da região, promoveu sessões cívicas sistemáticas a partir de 1933. Uma das mais concorridas foi a da morte de Guglielmo Marconi em 1937, quando vários oradores tomaram a palavra para recordar o quanto o empresário foi o grande amigo do fascismo.
 Após 1935, difundiu-se o costume de ouvir programas fascistas pelo rádio. A permanência e o uso cotidiano da língua italiana, mesmo no formato de dialetos, favoreceu o entendimento das mensagens e da consciência possível de uma "nacionalidade italiana". Segundo Loraine Slomp Giron, o depoimento de Mattia D'Andrea, comerciante de aparelhos retransmissores, confirmou o aumento do número de rádios vendidos naquele período em Caxias. Contou também que um padre havia comprado um rádio para que irmãs josefinas do hospital Pompéia acompanhassem a récita do rosário. Ao informar-se com a superiora das religiosas se o aparelho estava funcionando, a irmã respondeu que não sabia, "pois o padre ficava o tempo todo tentando ouvir os programas vindos de Roma".
 

Alguns anos mais tarde e já em outras circunstâncias, o imigrante italiano Antônio Pagot, no município vizinho de Carlos Barbosa, irá acompanhar a Guerra na casa do padre, numa prática corriqueira da época, a do rádio-vizinho, pessoas da comunidade que partilhavam seus aparelhos com amigos e conhecidos.
 À noite, por volta das 10h, Pagot costumava ir até a casa canônica escutar o noticiário produzido em Roma. Nascido em Treviso em 1907, emigrado para o Brasil com 14 anos, ele estava proibido, naquele momento, de possuir um aparelho de rádio.
 

***

É que o vigário, além de lançar em primeira mão, nas redondezas, a encíclica papal Mater et Magistra, copiada de ouvido - deixando o Bispo de Santa Maria quase às portas do inferno com a recaída - proclamou aos quatro ventos que havia uma indulgência plenária de vários quilates para quem ouvisse todas as noites os anúncios do Osservatore Romano. Como conseqüência, foi uma corrida geral na segunda-feira em direção à loja de Bernardo, principalmente de Frau Milka e das senhoras do Apostolado da Oração, loucas por um Telefunken no quarto antes do anoitecer, nem que fosse preciso pagar adiantado ou melhorar a oferta com o sacramento da lubrificação. 
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***

O crime da escuta e da fala: "ouvir é obedecer"

Mesmo antes da entrada do Brasil na Segunda Guerra, o governo Getúlio cria instrumentos legais para reprimir o conjunto das populações de origem italiana e alemã. Logicamente tais interferências não nascem da noite para o dia. Já havia em ascensão, desde 1935, uma campanha de nacionalização defendida pela Sociedade Amigos de Alberto Torres, combatendo os chamados "kistos raciais".
 Uma série de decretos específicos para o controle das atividades de estrangeiros em 1937 - incluindo a proibição de uso da imprensa, da publicidade e da difusão - prepara a instauração do Estado Novo em novembro alicerçado no conceito autoritário de Estado, única razão de ser da nacionalidade.
 Além dos órgãos de controle estatal - entre eles o Serviço de Registros de Estrangeiros -, as Delegacias Regionais de Ensino foram decisivas para instrumentalizar a educação em torno da nacionalização, frustrando qualquer tentativa de manter "escolas italianas". Em 1939, a Diocese caxiense, baseada em diretrizes da Arquidiocese de Porto Alegre, estabeleceu que todos os sermões e práticas deveriam ser realizados em português. No caso da paróquia possuir um número expressivo de fiéis sem domínio do idioma nacional, haveria a possibilidade de fazer um resumo do sermão em italiano no final da cerimônia. Apesar da tentativa da Igreja em colaborar com o esforço de "nacionalização" do governo, houve polêmicas com a Polícia do Estado sobre a permanência ou não da récita em estrangeiro. A língua falada parecia ser o grande motivo da vigência de pensamentos totalitários na região.
 

Em janeiro de 1942, o rompimento das relações diplomáticas e comerciais do Brasil com os países do Eixo desencadeia uma série de medidas rigorosas de disciplina e segurança nacional nas comunidades de imigrantes. Entre elas, a proibição de qualquer tipo de reunião, mesmo as de caráter privado, assim como falar os idiomas de tais países em espaços públicos, a instituição do salvo-conduto para o deslocamento de uma cidade a outra e proibição de porte de armas. No caso da radiofonia, estabeleceu-se rigor absoluto na interdição de estações clandestinas e de rádio-amadores, em especial as de propriedade de estrangeiros que deveriam ser denunciadas à Chefia de Polícia, e na fiscalização de aparelhos sem  registro na Diretoria dos Correios e Telégrafos.
 O edital Proibições aos súditos do Eixo, publicado em 1º de fevereiro no jornal caxiense A Época, periódico nacionalista, lista as disposições baixadas pela Chefia de Polícia em relação aos "estrangeiros nacionais da Alemanha, Itália e Japão". Neste edital específico, não há menção às atividades ligadas à radiofonia.
 Giron observa que, dentro do clima ditatorial do Estado Novo, as penas passaram a ser aplicadas à toda comunidade de origem estrangeira e não apenas aos políticos e grupos de posições claramente nazistas ou fascistas.
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Uma pesquisa na revista Vida Policial, entre 1942 e 1943, principal órgão mensal da Repartição Central de Polícia e de maior tiragem no sul do Brasil, divulga de forma agressiva o combate às ações nazistas, como a interceptação de "milhares de cartas que passavam pela Repartição dos Correios em direção à Reichs-Rund-Funk".
 A ilustração de capa da edição de março de 1942 mostra o desmonte de uma estação clandestina de nazistas (alemães simpatizantes do nazismo) em Porto Alegre, iniciativas essas justificadas por textos que buscam acirrar os ânimos como o da edição de setembro do mesmo ano, na série fixa Cortando as asas do nazismo. 

A recente providência adotada pelo nosso Governo de apreender os aparelhos radio-receptores pertencentes a súditos das nações do "eixo", que deles se utilizavam para ouvir a palavra de ordem dos seus ídolos a fim de melhor poderem manter-se em íntimo contato com aqueles, e mais eficazmente conseguirem realizar o seu sórdido trabalho de Quinta-colunistas, veio pôr cobro a um dos mais generalizados veículos de infiltração e alastramento dos nauseabundos e inúmeros remanescentes dos deletérios produtos da doutrina nazista, que, até há poucos anos atrás, campeavam livre e desassombradamente em nosso território, maculando, com nódoas abjetas, a pureza das cores auri-verdes de nossa Pátria.

Não se encontra um único nazista que, direta ou indiretamete, não tenha compartilhado, mais ou menos, regularmente, das reuniões radiofônicas diariamente levadas a efeito na residência de companheiros de idioma e de crenças políticas. Acossados e batidos em todos os redutos, eles se refugiam na intimidade do lar para ouvir e comentar as comunicações recebidas da Alemanha pelas ondas do éter. Através das comunicações etéreas, recebem as notícias forjadas pelo partido, de permeio com as informações de ordem política, os comandos e as ordens de serviço.

(...) Esse é o verdadeiro escopo das famigeradas reuniões radiofônicas realizadas por alemães e teuto-brasileiros, e ele nos dá a explicação da aparente incoerência que se revela no fato de alemães de situação assaz precária, se darem ao luxo de ostentar, em suas casas, aparelhos receptores de elevado custo.

De fato, dado a extrema importância da radiodifusão na propaganda política, é óbvio que o partido seja o maior interessado em proporcionar aos seus membros a maneira mais prática e segura de se manterem em contato permanente com os chefes a quem adoram e prestam obediência. Nesse intento, favorecem a determinados membros, toda a classe de facilidades para aquisição dos citados aparelhos, e os favorecidos, por sua vez, tacitamente transformam as suas casas em pontos secretos de reunião (...) Tais casas, em geral, estão situadas em pontos estratégicos, ao abrigo de olhares curiosos, e as reuniões são levadas a efeito, principalmente, a horas mortas da noite. Dessa maneira se constituem os citados serões radiofônicos na meia luz cúmplice de todos os conspiradores (...).

A mesma série Cortando as asas do nazismo, desta vez em janeiro de 1943, comenta o caso da detenção de Paul Arthur Eric Melcher, chefe de seção de rádios da Telefunken em Porto Alegre, que usava o axioma "ouvir é obedecer",
 reflexo do estratagema hitleriano de uso do rádio como arma de guerra. Desde 1933, quando assumiu o conteúdo e o comando da indústria de receptores, o ministro da propaganda nazista, Joseph Goebbels, considerou o rádio como prioridade absoluta. Instalado em fábricas, em postes, nas ruas, nas casas, consistia numa mídia onipresente, principal porta-voz do Reich. Durante a invasão da Polônia em 1939, os aparelhos receptores imediatamente foram confiscados da população pelo Exército alemão.

 Outra seção regular da revista Vida Policial chama-se Os astros da Quinta Coluna, com fotos e comentários mordazes sobre os acusados. É o caso, por exemplo, do brasileiro, agricultor de Santa Rosa (RS), Reinaldo Gewehr: 

[image: image2.jpg]NOME: Relnaldo Gawelr.
ALIDADE: R. Pardo.
NELIGIA0: Profestante
IDADE: 40 anos.
£0: Agriculto.x
UCAO: Priméri
NAGIONALTDADE: Bristieira
EST. CIVIL: Casado.
RESIDENCL.

PROFIS

. Rosa.

Fez do “Holel Colonial” do
sun_propriedade, um f6co de
atividades ~ nazistas.  Promovia
grandes reunides de nazistas
ouvirem ridio. Disso que
“a Alemanha irf invadir o Bra-
sil”. Como agricultor que &
estd virando a terra da Colo-
nia Penal Agricola.





Fez do "Hotel Colonial" de sua propriedade um foco de atividades nazistas. Promovia grandes reuniões de nazistas para ouvirem rádio. Disse que "a Alemanha irá invadir o Brasil". Como agricultor que é, está virando a terra da Colônia Penal Agrícola.

É visível na revista, e isto já foi sublinhado por outros pesquisadores,
 a quase inexistência de acusados e detentos italianos, apenas alguns breves registros. Comum é encontrar o reclame mensal da Abramo Eberle & Cia, Caxias, RS, Brasil e seus afamados artigos em metal para equitação e montaria militar. 

Um relatório das ações punitivas das delegacias de Polícia da região colonial italiana entre 1941 e 1943 demonstra uma ênfase nas prisões e apreensões por porte de arma (total de 461). A inexistência de processos posteriores indica que raros infratores pertenciam ao movimento fascista, apenas possuíam armas para defesa pessoal ou para a caça. No auge da repressão, a intervenção significativa foi mesmo a imposição da língua portuguesa nos centros urbanos, assim como nas escolas rurais. Muitos colonos ficaram presos em suas próprias casas, proibidos da fala pública, já que a única língua que conheciam era o dialeto natal. Seus filhos, obrigatoriamente alfabetizados para dominar corretamente a língua nacional, os substituíram nas transações  comerciais.
 

Para os italianos ou alemães que mantiveram o seu idioma de origem, ouvir as transmissões em ondas curtas representava uma forma de manter o vínculo com a cultura de seus países de origem. Ao proibir a fala, o aprendizado em escola ou mesmo a escuta de rádio, o projeto de segurança nacional buscar minar tal vínculo, exercendo ao máximo sua dominação simbólica. Impõe, por decretos, uma forma autorizada de uso social da língua, atribui uma competência e um valor ao idioma nacional. Os imigrantes e descendentes estavam obrigados, pelo Estado, a recalcar a voz, o sotaque, a marca da origem revelada no corpo.

***

· O meu Telefunken? Para quê, Delegado?

· Ordens são ordens, cristão. Nenhum súdito do Eixo pode escutar rádio em casa. Vou começar pelo senhor que é o chefe. O resto da manada vem depois. O compadre Cordeiro não quer saber mais de espionagem.

· O senhor acha que escutar música é espionagem?

· Escutar música, hem? - O tropeiro soltou uma risadinha. - Ainda se o senhor me dissesse que aquelas badernas eram coisa de circo, acabaria acreditando...

Cogumelos de outono - Gladstone Mársico

***
A memória do confisco dos rádios receptores

Sobre o confisco dos aparelhos na zona de colonização italiana da serra gaúcha, restaram depoimentos escritos e orais. Tais testemunhos, produzidos pela experiência mnêmica, são determinados pela formatação social do coletivo, pela situação presente de quem exercita a lembrança e por um processo de estilização narrativa. Maurice Halbwachs descreve o passado como uma reconstrução, apenas uma tentativa de aproximação. No entanto, Héctor Gomez Vargas chama atenção para a importância das falas suspensas que gravitam como recordações pessoais ou grupais. A captura desse discurso aparentemente anedótico possibilita a rememoração dos hábitos radiofônicos, as temporalidades e durações, os cenários, o contexto: constrói-se um mundo subjetivo do rádio. As recordações construídas fornecem pistas e representações sociais e operativas do vínculo entre o ouvinte o rádio. 

Sabe-se, por outro lado, o quanto o testemunho individual, a confissão ou a autobiografia estão sujeitos à suspeição na medida em que o depoente responde não exatamente aquilo que lê ou escuta, mas "o que lhe parece legítimo naquilo que aconteceu de ter lido ou ouvido".
 Considerando as ressalvas, e a própria armação narrativa do enunciado biográfico e da memória, acredita-se que tais discursos são relevantes, mesmo em fragmentos, para entrever cenários extintos, assim como para ajudar a vislumbrar as crenças que legitimaram o valor e o uso dos objetos culturais, no caso específico, a escuta de rádio.

A possibilidade de possuir um aparelho de rádio, registrado nos Correios e Telégrafos, era um privilégio das classes mais favorecidas entre os anos 30 e início dos anos 40. Além disso, apenas 2,11% da zona rural do País era servida por energia elétrica, 
 justamente o território em que se encontrava boa parte da comunidade de descendentes de italianos no sul do Brasil. Veja-se, neste livro de memórias de Claudino Antonio Boscatto, a situação de Flores da Cunha em 1942, cidade vizinha de Caxias do Sul, quando houve distúrbios graves como a mutilação do monumento ao imigrante alemão em São Leopoldo (março de 1942), assim como depredações na Casa Lira, Bazar Krahe, Casa Lindolfo Bohrer, entre outros, na tradicional rua comercial de Porto Alegre (agosto de 1942):

Por nossa sorte, estas destruições não ocorreram aqui. Mas isto deveu-se em muito ao Prefeito Municipal, Dr. Otto Bélgio Trindade, pessoa culta e ponderada e ao Delegado de Política, sr. João Francisco de Borba, natural de Rio Pardo. Naquele período de guerra, eles sempre se interpuseram em favor dos italianos e ítalo-brasileiros, dentro do que lhes era possível fazer. Foi um tempo difícil, havia incursões inesperadas de policiais civis de Caxias do Sul, que vinham aqui para fazer devassas nas casas de pretensos fascistas e "quinta-colunas", por causa de falsas e infundadas denúncias. Os denunciantes eram os tais de "patrioteiros jacobinos" aqui radicados, sendo o pior deles o então agente do correio local - o nome não lembro -, apelidado de "cabeleira". Ele era um homem magro, moreno pálido, doente e neurótico.

Naquelas devassas e buscas, acabaram levando rádio receptores, de propriedade de italianos, e todos os livros que fizessem qualquer menção sobre as nações do Eixo, mesmo sendo científicos. Assim, também foram-se obras históricas e de ensinamentos artísticos, que nunca mais voltaram às mãos de seus verdadeiros proprietários. 

Numa daquelas incursões dos policiais caxienses, foram detidos e interrogados os srs. Lino d'Andrea, Alcides Vanelli, Gabriel Mambrini, Artemio Turcato, Jacob Maestri e outros, todos meus amigos. Eles sofreram perseguição por possuírem livros como os acima citados e por serem acusados de sintonizarem, diariamente, a Rádio de Berlim, com seus rádios receptores de ondas curtas. Graças à intervenção do Delegado de Polícia, sr. João Borba, e do Prefeito Municipal, Dr. Otto Trindade, eles foram liberados no mesmo dia.

Meu nome também constava no rol dos acusados, porém, por estar acamado, não me levarem. Eu sofria de diversas doenças infecto-contagiosas (tifo, pneumonia, difteria e outras complicações mais), comprovadas pelo atestado médico passado pelo Dr. Antônio T. Gonzales, datado de 30 de agosto de 1942.
 


O que se percebe era que tal represália dependia, sobretudo, da iniciativa dos representantes das autoridades locais e de sua relação com os colonos e imigrantes. Ao contrário do que ocorreu com os alemães e seus descendentes, vigorou uma tolerância maior com os italianos. Segundo estudiosos, as relações entre as chancelarias do Brasil e Itália mantiveram-se conciliadoras, mesmo nos períodos mais beligerantes, situação esta justificada pela própria integração cultural dos imigrantes desde o século XIX sobretudo nos centros urbanos brasileiros. O movimento fascista atingiu a elite regional que soube aliar-se posteriormente com o Estado Novo. Antes mesmo das assinaturas de paz, um decreto liberou os bens confiscados dos italianos.
 Abaixo, um exemplo de atuação das autoridades locais e a condescendência, dependendo de cada caso, em relação aos bens confiscados. O testemunho sobre o "rádio encaixotado" do aposentado Rubino Bérgano,
 73 anos, filho de mãe italiana e de pai brasileiro, refere-se ao período anterior à entrada do Brasil na Guerra. 

Meu pai tinha um rádio marca Zenith que funciona até hoje. Na época da Guerra, ouvia-se muito a BBC de Londres e uma outra rádio que acho que era alemã. Minha família ouvia o noticioso em português. Getúlio Vargas estava, naquela época, balançando para apoiar o Eixo. Alguns delegados de origem portuguesa, ou que tinham uma raiz muito nacionalista, resolveram se vingar do pessoal de origem italiana, proibindo a fala do dialeto e confiscaram os rádios. No nosso caso, como meu pai era escrivão distrital em Nova Milano, o rádio não foi confiscado, mas foi encaixotado, ficando sob a guarda deles e, durante um certo tempo, não se pôde usar o aparelho. O subdelegado era amigo de meu pai. Eles disseram, pois é S. Bérgano, a coisa é assim, assim e assim. Também não levaram o rádio, só o puseram numa caixa, amarraram como se fosse uma espécie de lacre e a caixa ficou em casa, não levaram. O rádio só pôde ser usado depois que o Brasil se decidiu. E aí começamos a ouvir de novo o Repórter Esso, a rádio Farroupilha.  

Ele foi deslacrado não no final da Guerra, mas assim que o Brasil se decidiu pelo apoio aos Aliados?

Sim, poucos meses depois. Até não sei, pelo menos no nosso caso, se era porque meu pai era escrivão distrital. Depois que liberaram, ele deixou mais um mês ou dois sem ouvir para não se incomodar... O rádio do pároco daqui, que também ouvia muito, tenho quase a certeza de que foi levado para a delegacia em Farroupilha e depois devolvido. Ficou pouco tempo sob esse tipo de... mas não foi uma ordem do presidente Getúlio Vargas, foi uma atitude tomada por certos delegados.
 

Contemporâneo de Bérgano, Raul Tartarotti, 70 anos, bancário aposentado, também lembra da atitude pacífica das autoridades de Farroupilha e do grande rádio à válvula que permaneceu ligado à espera do Repórter Esso durante o conflito armado.

A restrição de ouvirmos o rádio, naquela época, era porque as melhores programações ou mais positivas vinham do estrangeiro, principalmente do setor que já estava em litígio, a Alemanha e a Itália. Também porque nós entendíamos melhor o italiano do que o inglês. Assim que o Brasil decidiu enviar tropas para combater o Eixo, os italianos, os japoneses e os alemães começaram a sofrer algumas restrições, principalmente essas de ouvir programações radiofônicas que vinham da Europa, mas que eram as mais compreensíveis, o rádio no Brasil era incipiente. Na região de Montenegro, Lajeado, os de origem alemã sofreram muito com isso, os rádios foram confiscados. Não lembro de ter visto meu pai e minha mãe simplesmente querendo ouvir alguma coisa que os incentivassem a ser contra o Brasil ou não apoiar a decisão do governo em combater os nazistas e italianos. Nós tínhamos um delegado de Polícia que mesmo se as pessoas chegassem a ele e dissessem, "olha, aqueles dois colonos italianos estão falando na língua deles", ele respondia, "deixa eles falarem, provavelmente estão comentando o resultado da colheita ou qualquer coisa relativa a isso, e o que isso tem a ver com a Guerra?" Este foi um detalhe que me gravou, o bom senso admirável por parte dessa pessoa.
    

O confisco na Hora da Ave-Maria  e a censura na "rádio" Guacira

 O depoimento do professor de Sociologia da Universidade de Caxias do Sul, Paulo Zugno, abre outra perspectiva sobre o cotidiano da repressão após 1942. A entrada surpreendente na sala da delegacia local, repleta de receptores como se fosse um depósito de uma loja de eletrodomésticos, confirma o final do conflito bélico e da proibição de usufruir o melhor das ondas sonoras. 


Na loja de meu pai, Pedro Zugno, italiano naturalizado brasileiro, havia - além do retrato obrigatório de Getúlio Vargas nos locais públicos - dois cartazes, mais ou menos do tamanho A4, colocados na horizontal, com letras grandes e em preto. Num estava escrito "Não escarre no chão", uma campanha de saúde pública e higiene; noutro, "É proibido falar alemão, italiano e japonês". Eu tinha mais ou menos uns 9 anos e me perguntava, "japonês? Aqui em Caxias não existe nenhum japonês!" 

(...) Não recordo exatamente o mês, mas foi depois que o Brasil entrou na Guerra, num final de tarde, minha mãe ouvia a rádio do Rio de Janeiro, a Nacional, eu acho, havia um programa religioso, a Hora da Ave-Maria, e ela era muito devota.  Naquele momento, entraram dois brigadianos em casa e disseram que iriam levar o rádio. Meu pai disse "tudo bem, se quiserem levar, vocês são autoridade, podem levar", mas fez assinarem um documento sobre o confisco. Daquele dia em diante, ficamos sem rádio em casa até o final da Guerra, em 8 de maio de 1945. No dia 9 de maio, meu pai me chamou, eu era o caçula, e fomos até a Delegacia com o documento assinado pelos brigadianos. Caxias era uma cidade pequena, talvez uns 30 mil habitantes no máximo, todos se conheciam. Meu pai era amigo do Delegado, chegou lá, se cumprimentaram e ele disse, "olha, vim ver se meu rádio ainda está aqui". O delegado nos levou para uma sala relativamente grande, toda lotada de rádios, parecia um depósito de uma loja de eletrodomésticos, só rádio, rádio, rádio que tinham sido confiscados. O delegado perguntou "qual é o teu rádio?", meu pai olhou, olhou e encontrou o nosso numa caixa grande, o delegado pegou, devolveu, estava funcionando, não havia sofrido avaria nenhuma. Houve aqui perseguições a italianos, a descendentes de italianos, mas não foi tão forte quanto na região de São Leopoldo, com os alemães.

Lembro também de um outro caso com um taxista, também italiano, Lino Pagnol, que morava em frente da nossa casa. Nós o chamávamos de Rosso, pois gostava de vinho e estava sempre com o rosto bem vermelho. Ele tinha um Fusca importado, da Volkswagen, com o vidro traseiro mais ou menos do tamanho de uma bola de basquete ou um pouco maior. Levaram até o rádio do carro dele, um aparelho que não pegaria nem até Galópolis, se fosse o caso, era de pouquíssimo alcance, mas ele era italiano... 

O que significou para a família de vocês, para os hábitos cotidianos, a ausência do rádio? Que falta fez, além da Hora da Ave-Maria?

Ouvíamos os noticiários de Roma, por exemplo, porque entendíamos italiano. Isso causou uma espécie de isolamento em relação ao que ocorria em nível mundial, entenda-se a Guerra na Europa. Sentíamos meio isolados, postos à parte, sem contato com o mundo, a não ser por aquelas publicações americanas, gibis. Havia jornais, mas não eram de grande circulação.

Em Caxias do Sul, durante a Guerra, ainda não havia uma emissora local. Os anúncios de venda e conserto de aparelhos são comuns nos periódicos locais, um produto elitizado que possibilitava à classe média, segundo testemunhos,
 o acompanhamento das programações de Buenos Aires, Porto Alegre, Rio de Janeiro, São Paulo e da Europa (Roma, Londres, Berlim). Um artigo publicado no jornal O Momento, de 28 de fevereiro de 1939, apresenta o sugestivo título Por que Caxias não tem uma "broadcasting"? O autor Sérgio de Toledo reclama o envio de "contos e contos" mensais às emissoras das capitais, em troca de propaganda, quando "esse ouro poderia ser revertido em benefício de uma potente estação radiofônica local que transmitiria a todos os rincões desse gigante a voz do seu povo, o grito estridente das fábricas, a labuta diária das vinhas..."
 No texto, convoca os leitores a apoiarem um grupo de caxienses que luta pela instalação de uma emissora, projeto este que só seria concretizado em 1946, com a fundação da rádio Caxias.

O  discurso de Getúlio Vargas de 1º de maio de 1937 contabiliza 42 emissoras no País e mostra o projeto integrador para o setor de radiofonia naquele momento: "São diversas e distantes as zonas do interior e a maioria delas dispõe de imprensa própria, veiculando apenas as notícias de caráter regional. À radiotelefonia está reservado o papel de interessar a todos por tudo quanto se passa no Brasil."
 Pretendia o Governo, naquele momento prévio à ditadura do Estado Novo, facilitar o acesso à mídia, espalhando receptores de rádio, com alto-falantes, nas pequenas comunidades como uma rede de integração nacional, para além das diferenças e dos regionalismos, símbolos de desagregação.
 Cabia, sobretudo à essa mídia, a gestão do cotidiano e do sentimento de identidade nacional. 

Antes da inauguração da sua primeira emissora local, Caxias usufruiu de um serviço de alto-falantes instalado na praça central da cidade. A rádio Guacira funcionava com dedicatórias, músicas e notícias a partir das 17h. A ausência de ruídos facilitava a propagação do serviço bem além do centro da cidade. Nestor Gollo, na época um jovem aficcionado pela escuta do seu capelinha Philips, participou do cotidiano da "emissora".  Vivenciara, mesmo no sistema precário do serviço, as turbulências da censura do DIP (Departamento de Imprensa e Propaganda), censura esta representada, posteriormente, pelo controle das emissões por um funcionário do Correio local, e a ansiedade pela chegada dos jornais de Porto Alegre e suas informações praticamente com 48 horas de atraso. Gollo descreve o sistema adotado para a leitura de notícias na rádio Guacira:

Adotamos um sistema policrômico de leitura. A flecha em vermelho indicava notícias políticas, econômicas ou de caráter internacional. A flecha azul era para notas mais amenas, femininas ou novidades. E as notícias de cor verde eram de esportes. Em função das cores, a gente lia; lia mais ou menos até onde sentisse que havia completado o sentido.  Às vezes acrescentávamos alguma coisa. Mordazmente, quando eram para pessoas..., ou ironicamente, quando as notícias eram mais alegres, divertidas.

Vocês escutavam o Repórter Esso e repassavam as notícias para a rádio Guacira?

Sim, era preciso anotar, resumir e desenvolver em cima daquelas notícias. Um grande figura da rádio Guacira, depois prefeito da cidade, foi Mário Ramos. Da pequena notícia, ele fazia um texto mental de dois minutos, tinha um bom português, bem conduzido. (...) O que estava impresso no jornal já havia passado pela censura em Porto Alegre. Aí brilhava o Mário: no veneno das entrelinhas.

Um dia o rádio voltará a "falar talian"...
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          Jornal A Época, Caxias do Sul, 14 de abril de 1940


O resgate realizado neste texto, por meio do cotejo entre diversos documentos - da pesquisa bibliográfica ao registro ficcional, passando pelo texto policial, jornalístico e pela recolha de testemunhos orais -, lança luz, ainda que parcialmente, sobre um período em que as transmissões de rádio eram um campo de batalha,  uma guerra diária "de mundos". Esta concorrência de imaginários nacionais trazia consigo formas e estratagemas de escuta. Sob o ponto de vista dos órgãos de segurança, o jovem veículo passou a ocupar o lugar de uma arma de fogo. A serra gaúcha, um dos principais redutos da colônia italiana no Brasil, assistiu aos apelos da propaganda fascista que, seguindo a tendência internacional daquele momento, investia na mídia sonora, no cinema e nos impressos como suportes para a expansão de suas doutrinas totalitárias.


Visualiza-se nesta panorâmica o quanto os aparelhos radiofônicos eram objetos de elite, apesar dos esforços dos diversos governos em democratizar e instrumentalizar o acesso a eles. Esforços traduzidos em tática industrial, na singeleza dos alto-falantes ou mesmo na atitude fraterna do rádio-vizinho, ouvinte capaz de multiplicar a audiência de seus programas prediletos.


Objeto cobiçado e eventualmente proibido, o rádio, este Orfeu moderno como bem o definiu João do Rio, transmitia a voz do líder, dramática, envolvente, sedutora e, sobretudo, longínqua. Principalmente numa região ainda na pré-radiofonia, dependente da programação dos grandes centros. Muitos ouvintes eram vinculados ao cotidiano rural, sem domínio absoluto do idioma pátrio; foram coagidos de um momento a outro a abolir o imaginário da origem e da supremacia cultural de uma terra que os obrigou a migrar.


Mais do que o eventual confisco de aparelhos e suspeitas exageradas de espionagem, a reconstrução desse episódio histórico revela o quanto a política de segurança nacional, durante a Segunda Guerra Mundial, foi capaz de provocar a clivagem da língua falada. Violência que fixou o idioma nacional, tentou abolir da fala e da escuta outros vínculos afetivos, ao estabelecer valores e distinções entre vozes ou sotaques. 40 anos depois, num cenário político e econômico distinto, o rádio volta a falar talian, desta vez numa apologia ufanista da origem européia entre comunidades de origem italiana. Foi a vez dos descendentes relembrarem, em diversos programas, o dialeto de tipo vêneto, as histórias, as brincadeiras, os jogos, as palavras, sonoridades regionais que precisaram ser escondidas dentro de casa até muito tempo depois de a Guerra passar.  
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